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1 .  I n tr odu ç ã o   

P o r  me io  de  a ná l i se s  de  e s t ud os  s ob re  a  aç ão  do  a va l i ad or  e du cac i on a l  

d i an t e  da  e f i các i a  do  c ur r í cu lo ,  o  p re sen te  e s tu do ,  vi sa  en fa t i za r  a  

im po r t â nc i a  do  r e l a t ó r i o  de  a u l a  n a  co n s t r ução  de  uma  id en t i da de  e x te rna  de  

u m cu r so  à  l u z  do s  fu nda ment os  t e ó r i co s  d e  C ro nbac h  ( 19 69 ) .  Ac red i t a - se  

q ue  o  re l a t ó r i o  de  a u l a  t em uma  imp or t ânc i a  d i re t a  em uma  v i s ão  d up l a  d a  

a pre nd i za gem  na  me dida  em que  e  n o  se n t i do  de  que  en ten de -se  a  e ducaç ão  

c omo  um  p ro je t o  m ul t i d ime n s ion a l  que  en g lo ba  d i f e re n te s  a gen te s  soc i a i s ,  

s e j a  o  p r o fe s s or ,  se j a  o s  a l uno s ,  a s s im  com o o  amb ien t e  em qu e  e s t ã o 

i n se r i do s .  Lo go ,  s a be - se  q ue  a  e xpe r i ê nc i a  de  e ns ina r  aba rca  uma  i deo l o g ia  

d e  na t u re za  a dmi n i s t r a t i va  que  b u sca  a t r a vé s  de  um s i s t ema  m ot i vad o 

s u bme te r  o s  a l un o s  a  uma  e s t r u t u ra  p re f ix ada ,  imp o s ta ,  ou to r ga da .  

D en omi na - se  u m “ s i s t e ma  m ot i vad o” ,  a qu i ,  po rq ue  há  “uma  co nexã o  de  

s en t id o  q ue ,  pa ra  o  p ró pr i o  a gen te  o u  pa ra  o  o b se r va do r ,  co n s t i t u i  a  ‘ r a zã o’  

d e  um  c omp or t ame nto  qua n to  ao  s eu  se n t i do”  ( WE BER ,  2 01 5 ,  p .  8 ) .  I s to  é ,  o  

a t o  de  en s i na r  va i  a l ém  de  um  s im ple s  p r o grama  em  pape l ,  c u r r í c u lo s  

p ro n t o s ,  ma s  s im ,  é  im po r t an te  pa ra  o  p ro fe s so r -a va l i a do r  com pree nd e r  a s 

p e r sp ec t i va s  de  a t i t u de s  do  seu  c or po  d i sce n te .  

2 .  Me t odol og ia  

O  p re sen te  e s t ud o  é  pa u ta do  em a ná l i se s  doc u me nta i s ,  l i v ro s  e  a r t i go s  

s o bre  o  t e ma  –  pa r t i n do  d e  uma  l i t e ra t u r a  b as e  de  Cr on bach  i n t i t u l a da  

In d i vi dua l  Di f fe r ence s  i n  Le a rn in g  Abi l i t y  a s  a  Fu n c t io n  o f  In s t r uc t i on a l  

V a r i ab l e s  de  1 96 9 .  O i n t u i to  f o i  ap on ta r ,  a  pa r t i r  de  r e gi s t ro s  d i s p on í ve i s  de  

p es qu i sa s  pa s sa da s ,  a  r e l e vâ nc ia  d o  aco mpa nha ment o -a u la  por  pa r t e  do s  
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p ro fe s so re s  na  e l ab oraçã o  d e  um  c ur r í cu lo  ma i s  dem ocrá t i co  qu e  co n tem ple  

a s  r e a l ida de s  mú l t ip l a s  do s  a gen te s  soc i a i s  i n se r id o s  n o  am bien te  

e duca c io na l .  

3 .  R e s ul t a dos  e  Di sc u s sã o  

P ar t e - se  da  pe r s pec t i va  de  q ue  pa ra  C ro nbac h  ( 19 69 )  há  t r ê s  po n tos  

b as e  pa r a  a  a ná l i se  da  a va l i açã o  em c r i t é r i os  de  dec i sã o ,  q ue  se gun do  

V ia nna  ( 20 13 )  sã o :  

( 1 ) .  C omp ree nde r  a s  nece s s idad es  do  co rp o  d i sce n te  i nd i v id ua lm ente  

p a ra  o  d i sc e r n imen to  d e  p on t o s  p o s i t i vo s  e  ne ga t i vo s ;  

( 2 ) .  De te rmi na r  a  ap t i dã o  de  ma t e r i a i s  e  mé to do s  u t i l i za do s  em um 

s i s t e ma  e duc ac io na l ;  e  

( 3 ) .  De l imi t a r  a  e f i c i ê nc i a  d o s  p ro fe s sor e s  e  c oo rd ena do re s  d o 

p l ane j ame nto  ed ucac i on a l .  

Al i ce rça do  e s se s  p on t o s ,  c a be  u ma  aná l i se  ma i s  ap ro fu nd ada  d e  com o 

e s se s  p r i nc í p io s  fu nd amen ta i s  se  r e l a c io na r i am c om o  p l an o  de  au l a  e  s ua  

a p l i ca b i l i dad e  no  co t id i a no  ed uca t i vo ,  uma  ve z  que  pa r t e - s e  de  uma  

p re s su po s i ç ão  que  o  p ro fe s so r  co mo s u je i t o  a t i vo  a deq ue  à s  su as  pe rce pções  

c om a  d o s  a lu no s .   

Em  u m pr im e i r o  po n to ,  ao  de t e r mina r  o s  c on teú do s  a  se rem  vi s t o s ,  o  

p ro fe s so r  p rec i s a  e n t en de r  qu e  a  c on s t ruçã o  de  um co nhec ime nto  p a r t e ,  

t am bém ,  da s  pe r spec t i va s  d o s  a l un os .  M a i s  do  que  im po r  o  c on te úd o 

p ro gr amá t i c o ,  é  nece s sá r io  cap ta r  a s  de f i c i ê nc i a s  e  ap t id õe s  d os  d i scen te s  e  

b a l i za r  a  us ab i l i da de  da s  p r á t i c a s  e  mé t od o s  peda gó g ic o s  d e  fo rma  a  

a pr ox im á -l o s  do s  co n teú do s  t e ó r i c o s .  

 Em um se gun do  p on t o ,  é  im po r t a n te  e s t i mar  o s  se n t id o s  d o s  ma te r i a i s  e  

d o s  mé to do s  u t i l i z ad os  pa ra  o  d es en vo l v ime nto  de  a t i v ida de s  q ue  t en ham 

r e s pa l do  n o s  co n teú do s  c once i t ua i s  a  se rem  e l ab ora do s  p e lo s  a l un o s  
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t o r nan do -o s  a s s im  c on te úd o s  p ro ced i ment a i s .  I s s o  se  a p l i ca  ( t am bém,  m as )  

n ão  ape na s  a  d id á t i ca  co mo  me i o  ún i co  de  e xpr e s sã o  de  ap ro x ima ção  co m 

u ma  rea l i dad e  ( t am bém,  ma s)  nã o  a pena s  p or  um a  e ducaç ão  mecâ n ica ,  m as  

p or  u ma  i de o lo g ia  de  sa l a  i nc l u s i va .  

C abe  ne s se  p r oce s so  de  e du ca r ,  e n t en de r  a  v i são  de  se n t i do  na s  p rá t i ca s 

s oc i a i s ,  e n t en de nd o  p rá t i ca  como  se nd o  “pr oce s so s  f un dame nta i s  q ue  t en de  a  

ve r  o  mu nd o  c omo  um a  r ea l i zaçã o  ro t ine i ra  e  r eco r re n te  em cu rs o .  I s so  

a p l i ca - s e  me smo  ao s  ma i s  du rá ve i s  a spec to s  d a  v i da  soc i a l  –  o  q ue  os  

e s t ud i o so s  cham am de  e s t r u tu ra  s oc i a l ”  ( N IC O LIN I ,  2 01 2 ,  p .  3 ) .  

Lo go ,  ve r - se  o  p ro ce ss o  de  ed ucaç ão  com o uma  r o t i na  ex t e r na  d o s 

p ro gr ama s  cu r r i cu l a re s  ex po ndo ,  a pena s ,  o s  co n te úd o s  t eó r i c os  em  s ua  

l i t e ra l ida de ,  f a ze nd o  da  e duca çã o ,  um s i s t e ma  p as s i vo  p ro du zi nd o  a s s im ,  

c or po s  d e  ide i a s  se me lh an te s ,  me rame nte  r ep ro du t i va s .  Uma  re pr od ução  de  

u ma  e s t ru t u ra  s oc i a l  i na deq uad a  a s  r ep re sen taçõe s  i nd i vi dua i s  de n t r o  da  s a l a  

d e  a u l a .   

P o r  i s so ,  de n t r o  de  uma  ação  s oc i a l  e n t e nde - s e  q ue  o  p ro fe s so r -  

a va l i a do r  t em  um pa pe l  d e  m ode la r  a  e s t r u t u ra  s oc i a l  h i s tó r i ca  e  

i n t r i n secam ente  im po s t a ,  q ue bran d o  a s  ro t i na s  p ra gm á t i ca s  e  r em ode l an do  a  

f o r ma  d e  co n s t r uçã o  d e  um  con hec i ment o  ma i s  pa r t i c i pa t i vo  em  ed ucaçã o 

f o r ma t i va .    

 Em um  t e rce i ro  p on t o  a  se r  ex po s t o ,  f a z - se  im pre sc i nd í ve l  u ma 

ve r i f i caçã o  d e  to do  o  p ro j e to  p r o gr amad o  n o s  cu r r í cu l o s  ed ucac io na i s ,  

c r i ad o  p or  um a  ge re nc ia  de  c un ho  ad min i s t ra t i va ,  a t r a vé s  de  p rá t i ca s 

a t i t u d ina i s  do s  a l un o s  co mo  re f l ex ão  d e  p rá t i ca s  e duca t i va s  q ue  f o r am 

v i ve nc ia da s  na  e s fe r a  i n s t i t u c ion a l .   

“ A s imp le s  ‘ imi t ação ’  de  o u t ra  p es s oa  [ . . . ]  n ão  p ode  se r  uma  co n s i de ra  

u ma  açã o  ‘ e s pec i f i cam ente ’  soc i a l  q uan do  p urame nte  é  r ea t i va”  ( WE BER ,  

2 0 15 ,  p .  14 ) .  Po r  c on se quê nc ia ,  o  p r o f i s s i ona l  d oce n te  pod e  e xp l o ra r  
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a r t i f í c io s  que  e s t imul em  uma  ma ni f e s t ação  a t i va ,  n ão  so mente  rea t i va ,  de  

va lo re s  s oc io ed uca t i vo s .   

O  re l a tó r io  de  a u l a ,  ba sead o  em  um  p lane jamen to  de  c on teú dos  

c once i tua i s ,  p r oced i ment a i s  e  a t i t ud ina i s  a s s oc i a do  a o  feed bac k  do s  a lu no s ,  

a ux i l i a  o  p r o fe s so r -a va l i ad or  a  d e t ec t a r  p o ss í ve i s  nece s s i dade s  d e  ade qua ção  

d o  co n teú do  c ur r i cu l a r  com  o  r ec or ren t e  c o t id i an o  do s  a lu no s  em  q ue s t ão .  

O  qu adr o  um  ( 1 )  ex põ e  em  s ín t e se  a s  i de i a s  e xp o s t a s  p or  Cr on bac h 

( 19 69 )  em  V ian na  (2 01 3)  e  uma  aná l i s e  r e f l e x i va  ace rca  do  p ro fe ss or -

a va l i a do r  na  fo rmu laçã o  de  u m re l a t ó r i o  de  au l a  c on t í nuo ,  q ue  v i se  

c omp ree nde r  o s  a l un os  e m s ua  m ul t i d ime n s io na l i da de  p a ra  a s s im  

d es en vo l ve r  c r i t é r io s  de  a va l i açã o .  

Q u a d r o  1 .  S ín t e s e  d o s  p o n t o s  a bo r d a d o s  p o r  C r o n b a c h  e  c o n je c t u r a s  p a r a  r e f l e x ã o .  

T ó p ic o s  b a s e a d o s  e m C r o n b a c h  C o n je c t u r a s  r e f l e x i v a s  

 

▪  C o mp r e e n d e r  a s  n e c e s s id a d e s  d o  

c o r p o  d i s c e n t e  i n d i v id u a l me n t e  

p a r a  o  d i s c e r n i me n t o  d e  p o n t o s  

p o s i t i v o s  e  n e g a t iv o s .  

 

▪  C o n s t r u i r  u m c o n h e c i me n t o  a  

p a r t i r  d a  p e r s p e c t iv a  d o s  a lu n o s ;  

▪  C a p t a r  a s  d e f i c i ê n c i a s  e  a p t id õ e s  

d o s  d i s c e n t e s ;  

▪  A p r o x i ma r  a  d i d á t i c a  d o s  

c o n t e ú d o s  p r o g r a ma d o s .  

 

▪  D e t e r mi n a r  a  a p t id ã o  d e  ma t e r i a i s  

e  mé t o d o s  u t i l i z a d o s  e m u m  

s i s t e ma  e d u c a c io n a l .  

 

▪  E s t ima r  o s  s e n t id o s  d o s  ma t e r i a i s  

e  d o s  mé t o d o s ;  

▪  A p l i c a r  u ma  id e o lo g ia  d e  in c lu s ã o  

d o s  a lu n o s ;  

▪  C o mp r e e n d e r  o  p a p e l  a t i v o  d o  

p r o f e s s o r  f r e n t e  a o  c o n t e ú d o  

p r o g r a má t i c o .   

 

▪  D e l i m i t a r  a  e f i c i ê n c i a  d o s  

p r o f e s s o r e s  e  c o o r d e n a d o r e s  d o  

p l a n e j a me n t o  e d u c a c io n a l .  

 

▪  V e r i f i c a r  o  p r o j e t o  c u r r i c u l a r  

e d u c a c io n a l  a t r a v é s  d a s  p r á t i c a s  

a t i t u d in a i s ;  

▪  E s t imu la r  e s t r a t é g i a s  q u e  v i s e m  

c o n s t r u i r  v a lo r e s  s o c io e d u c a t iv o s .   

F o n t e :  O s  A u t o r e s ,  2 0 1 7 .  
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4 .  C on c lu s ã o  

A r ea l i zaç ão  do  e s t ud o  pe rm i t iu  a  c omp ree n sã o  de  p on t o s  e ss en c ia i s  

p a ra  p r omo ver  uma  a ná l i se  so bre  a  r e l e vânc ia  do  a com pan h amen to  c on t ín uo  

d o  d i sce n te  a  pa r t i r  de  uma  re f l e xão  d e  um  pe r f i l  c u r r i c u l a r  p r ee s t a be l ec i d o .  

Bu s c ou -se  en t e nd e r  que  o  p r o fe s s o r -a va l i a do r  p od e /de ve  i n f l uen c ia r  s ob re  o  

p ro ce ss o  de  e n s in o -a pre nd i za gem  na  co ns t r ução  de  uma  e du caçã o  m a i s 

p a r t i c ipa t i va  e  i nc l u s i va ,  uma  ve z  qu e ,  s ó  e  s ome nte  s ó  a  pa r t i r  da  

c omp ree ns ão  de  a spec to s  s i t uac i ona i s  d a s  r ea l id ade s  ex t e rn a l i za da s  pe l o s 

a l un o s  p ode -s e  vi s l um bra r  com ma i or  c l a re za  o  s i s t e ma  ed ucac i ona l  com o 

u m t od o ,  sem f i s su ra s .  Ca be  r e ss a l t a r  a qu i ,  a i nda ,  que  o  p re se n te  e s t ud o  não  

é  ab so lu t o ,  sen do  de  fác i l  i n t ro d ução  de  o u t ra s  va r i á ve i s  a l ém  da  e s fe ra  

a l un o -pr ofe s s or  a t é  en t ã o  e s tu dad a .  
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